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ALEXANDRE BUENO
Diretor Presidente Aqui e ali ouvimos falar de cargos comissio-

nados. Mas realmente sabemos o que são? 
De forma objetiva, são cargos ocupados 
transitoriamente por empregados públicos 
nomeados por autoridade competente, 

seja ela um governador, prefeito, ou até mesmo um 
deputado. As funções atribuídas geralmente são de 
chefia, gestão, administração ou assessoramento. Agora, 
há um grande problema em relação a este assunto: os 
cargos comissionados burlam o legítimo sistema de 
concursos públicos.

Os concursos públicos são fundamentais para a 
contratação de profissionais qualificados. Muitas vezes, 
quem ocupa os cargos de comissão são, com todo o res-
peito, apadrinhados políticos. Enquanto um comissio-
nado desfruta da mordomia e do salário, um profissio-
nal mais qualificado para o serviço fica para escanteio. 

As pessoas não dão a importância devida para os 
concursos públicos. E o que o vemos é a criação de cada 
vez mais cargos comissionados. 

Recente exemplo foi a aprovação de proposta que 
permite a criação de centenas de cargos comissionados 
na Assembleia Legislativa do Paraná, Ministério Público 
e Tribunal de Justiça também do PR . Ao todo, foram 
criados 542 cargos. Somente no MP, a medida prevê a 
criação de 261 cargos, com um modesto custo anual de 
mais de R$ 30 milhões a partir de 2023. Ainda em 2022, 
o impacto será de R$ 18 milhões.

Na Assembleia Legislativa do Paraná, foram 121, com 
previsão de custo de R$ 31 milhões a partir de 2023. Mas, 

ainda em 2022, o impacto estimado será de R$ 22,6 
milhões, ainda maior que no Ministério Público, com o 
dobro de cargos. No TJ-PR, foram propostos 160 cargos. 

O presidente da Assembleia paranaense alega que a 
criação é necessária e oportuna, e que os valores aponta-
dos já estão inseridos no orçamento. Mas me pergunto 
se de fato é necessária a criação de tantos cargos assim. 
Veja bem: 261 somente para o Ministério Público. São 
profissionais que não terão de enfrentar um concurso 
público e comprovar sua aptidão para os cargos. Como 
ter a certeza de que são, de fato, qualificados para o 
serviço? Isso é muito sério. 

Outro caso recente e que chama a atenção aconte-
ceu em Rondônia. O Supremo Tribunal Federal (STF) 
anulou a criação de cargos comissionados no quadro 
pessoal da Assembleia Legislativa do Estado. A medida 
1.056/2020 criou cargos em comissão de assistente 
técnico, assistente parlamentar, assistente especial de 
gabinete, secretária de apoio, secretária de gabinete e 
assessor. Eles não se destinam à direção, chefia ou asses-
soramento, como deveria ser.

Cargos técnicos não podem ser comissionados. 
Portanto não cumprem os princípios constitucionais, 
argumento usado pelo STF. Isso de fato não pode acon-
tecer e deve ser seguido por todos os estados. 

Está aí mais uma pequena dor de cabeça que poderia 
ser evitada com a valorização dos concursos públicos. 
Mas a mudança parece exigir muito de nossos parla-
mentares. Afinal, qual o sentido de mudar um sistema 
que é confortável para eles?

* Antonio 
Tuccilio, 
presidente 
da Confe-
deração Na-
cional dos 
Servidores 
Públicos 
(CNSP)

Estão criando mais cargos
comissionados que o necessário

Revolta. A prisão do ex-ministro da educação Milton 
Ribeiro levou a vereadora Débora Camilo às redes sociais 
no começo da tarde de ontem (22) para relembrar que o 
aliado político de Bolsonaro, que recebeu honraria por 
parte do Legislativo santista, foi motivo de intenso deba-
te no plenário da cidade quando a parlamentar do PSOL 
propôs retirar a homenagem ao político que foi detido 
pela Polícia Federal nas primeiras horas da manhã du-
rante investigações do ‘balcão’ do MEC.

Fala vereadora. “Vocês lembram que tentamos tirar a 
honraria que o então ministro da educação recebeu na Câ-
mara Municipal de Santos? Vocês lembram dos discursos 
inflamados contra a minha proposta durante a votação? 
Perdemos a oportunidade de fazer justiça contra uma pes-
soa que faz declarações homofóbicas, capacitistas e que 
agora foi preso acusado de participar de um esquema de 
corrupção envolvendo dinheiro que deveria ser destinado 
para educação pública. O que será que os vereadores que 
votaram em defesa de manter o título de Cidadão Santista 
ao ex-ministro tem a dizer?”, publicou Camilo.

Rápida lembrança. A operação realizada pela PF con-
tra o ex-ministro da Educação Milton Ribeiro também 
atingiu pastores suspeitos de operar um balcão de negó-
cios no Ministério da Educação e na liberação de verbas 
do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. 
Áudios vazados ao público demonstraram diálogos nos 
quais fica claro que existia um esquema de uso de in-
fluência de pastores nas decisões sobre repasse de recur-
sos. As verbas seriam usadas para construção de escolas, 
creches, quadras e compra de equipamentos.

Retorno. O programa Guardião-Cidadão, o qual, ao lon-
go de dez anos, realizou mais de mil contratações em 
Santos com o objetivo de proporcionar a requalificação 
profissional foi lembrado pelo parlamentar santista Fa-
brício Cardoso nesta semana na Câmara dos Vereadores 
de Santos.

Momento. Cardoso relembrou que, devido ao agrava-
mento da crise econômica ocasionada pelo período de 
restrições, o programa teve que ser revisto e suspenso, 
o que afetou centenas de famílias e também de espaços 
públicos do município que recebiam apoio dos jovens 
profissionais diariamente.

Abre aspas. “Considero esse projeto extremamente im-
portante para a nossa cidade e por isso, solicitei junto ao 
Poder Executivo o retorno do programa, que é mais um 
passo em direção à retomada da geração de empregos 
para os nossos jovens”, afirmou.

NAIR BUENO/DIÁRIO DO LITORAL

CONTRA
PONTO
Por LG Rodrigues e colaboradores

Ué!?!? Não era nes-
se governo que não 
tinha corrupção ?!?!? 
Não entendi.....
Wilson dos Santos Costa, 
sobre: Vaza áudio que der-
rubou ministro e pastor, 
ambos ligados a Bolsonaro

Eu ia comentar algo 
mas lembrei que esse 
pastor anda com a 
arma dentro da Bíblia
Marcel Romeiro, sobre: 
Vaza áudio que derrubou 
ministro e pastor, ambos 
ligados a Bolsonaro

Que vergonha, você 
envergonhou todos 
os evangelicos.
Luiz Carlos Carlos, sobre: 
Vaza áudio que derrubou 
ministro e pastor, ambos 
ligados a Bolsonaro

Tudo parça!! E isso 
não foi o Lula que 
ensinou kkkk
Sílvio César Pereira, sobre: 
Vaza áudio que derrubou 
ministro e pastor, ambos 
ligados a Bolsonaro

Roubou, tem que ser 
preso, não importa 
quem, e de que parti-
do seja!!
Rafael Moyano, sobre: Vaza 
áudio que derrubou minis-
tro e pastor, ambos ligados 
a Bolsonaro

Daqui a pouco o mito 
vai ser companhei-
ro de cela do Milton 
Ribeiro
Robson Gomes, sobre: 
Vaza áudio que derrubou 
ministro e pastor, ambos 
ligados a Bolsonaro

POST
IMPRESSO

Para acessar a matéria no seu celular, 
basta que o seu Smartphone tenha uma 
câmera fotográfi ca e um leitor de QR Code 
instalado. Acesse a Play Store ou a Apple 
Store e baixe a ferramenta de forma 
gratuita. Depois, acesse o aplicativo e 
posicione o leitor sobre o código acima.

Leia no site utilizando 
o QR Code

Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
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